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nolícia da morte do dr. José de 

Matos, que na tarde de'terça- 

-feira da semana passada correu cé- 

lere pela cidade, onde o seu nome 

era há muito conhecido e a sua per- 

soualidade usufruia justificadamente 

da: maior consideração e estima, causou 

desgosto geral e lançou na maior cons- 

ternação os inúmeros amigos que aqui 

tinha e que sinceramente lamentam o 

seu prematuro falecimento. 

Aveiro, que lhe queriá como a um 

dos seus mais dilectos filhos, tinha por 

éle uma tão grande simpatia e sabia 

tão bem de quanto, moralmente, lhe 

era devedor, que o seu nome perdu- 

rará na memória dos aveirenses como 

merecedor da mais “respeitosa consi- 

deração e do mais penherante reco- 

nhecimento, 

Paladino acérrimo e entusiasta das 

boas relações entre as cidades de Via- 

na e Aveiro, fez parte e foi o maior 

propulsor dessa pleiade de homens — 

à“qual prestámos, tambem, a nossa di- 

minuta colaboração - que projectou, 

construiu e solidificou os élos da pro- 

funda e inalterável amisade que hoje 

liga as duas cidades por uma forma 

tão carinhosa e desinteressada, como 

outro exemplo se não encontra em 

terras de Portugal. 
Aveiro conhecia o dr, José de Ma- 

tos desde 1908, ano em que pela 

primeira vez manifestou a sua sim- 

patia por esta cidade, recebendo ga- 

Jhardamente, como presidente do Sport 

Club Vianense, o grupo de aveirenses 

que-nêsse ano visitou Viana do Cas- 
telo, visita que ainda hoje é lembrada 
com saudosa satisfação e da qual 
trouxemos as mais gratas e perdu- 

raveis recordações, 

Em 1910 veio o dr. José de Matos 
pela primeira vez a Aveiro, à frente 
da grandiosa excursão que o Sport 
Club Vianense organizou e que aqui 
foi recebida, emborá modestamente, 

como imenso regosijo de toda a popu- 

lação da cidade. 
A insinvante personalidade do dr. 

José de Matos, o seu trato lhano e 
afavel e a sua palavra fluente e franca, 
grangearam-lhe imediatamente a sim- 

patia e a estima gerais, 

Começaram, desde então, a intensi- 
ficar-se as amistosas relações entre as 

duas cidades—Viana e Aveiro—as 
quais se vão mantendo e aumentando 
num ambiente de reciprocas manifes- 
tações de cordealidade e afecto alé 
4921, ano em que, pela segunda vez, 
Aveiro, em excursão organisada pela 

Direcção do Club dos Galitos, a que 

presidiamos, visita, de novo, a linda e 

«acolhedera cidade do Lima, 
A recepção que ali tiveram os avei 

renses, promovida pelo Sport Club 

Vianense, de que o ilustre finado era 
presidente, foi qualquer coisa de gran- 

de e imponente, que nos confundiu e 

espontanei- 

fomos saudados. 
E só com lágrimas nos olhos e num 

grande abraço ao dr. José de Matos, 

“pudémos significar-lhe o nosso enter- 
'necido agradecimento, prêsos, como 
estavamos, da imensa comoção que 
“sentiamos, 2 qual mais se avolumava 
“com o receio de jâmais podermos pa- 
'gar a dívida que, pela bondade e en- 

“Insiasmo do dr. José de Matos, ha- 
viamos contraído com os habitantes 
de Viana do Castelo, 

No ano seguinte, Aveiro recebia 
“nora e desejada visita dos viamenses e 

nada lhes podeado oferecer de melhor, 

  

DR. JOSE DE MATOS 

ofereceu-lhes todo o afecto que o co- 
ração dos seus habitantes comportava, 

em uma recepção carinhosa na qual 
predominava o desejo de, pelo menos, 
os igualarmos na exteriorização dos 
nossos melhores sentimentos, 

Foi o dr, José de Matos o guia 
dessa visita, Foi ainda por êle, pela 
sua voz vibrante de entusiasmo, que 
Aveiro conheceu mais uma vez a sin- 
ceridade da estima e afeição que iu- 
destrulivelmente une as duas terras 
portuguesas e nos mostrou, depois no 

nosso featro, uma das brilhantes fa- 
cetas do seu talento, apresentando-se 
como distinto actor-amador, na linda 
peça de Salvareno, A Feiticeira de 
Fraga. 

Foi ainda a sua simpática figura e 
a sua eloquência arrebatadora na hora 

da partida, que arrastou lodo o povo 
de Aveiro a essa imponente despedida 
que tiveram os visitantes e na qual o 
seu nome foi frenética e delirantemen- 
te aclamado, reconhecendo nêsse ho- 

mem de aspecto franzino e delicado o 
estrénuo campeão do estreitamento de 

relações entre Viana e Aveiro. 
Foi ainda o sêu prestígio, mantendo 

num constante ambiente de amizade 
pela nossa terra a população vianense, 
que esta preparou e realizou o inolvi- 

dável acolhimento que o Grupo Céni- 
co do Club dos Galitos e as pessoas 
que o acompanharam, receberam em 
Viana do Castelo em 1936, 

Já combalido pelo primeiro ataque 
da doença que agora o devia sepullar, 

aqui voltou no amo passado com sua 

filha, D. Maria Adelaide, não só para 
acompanhar as stus conterrâneos, que 
em grande número Bos visilaram em 

1 de Agosto, como para satisfazer o 
instante pedido que pessoal e proposi- 

tâdamente lhe fômos fazer a Viana, 

pois conhecíamos antecipadamente a 

manifestação de carinho e considera- 

ção que o Club dos Galitos havia pre   parado para o homenagear, nomean- 

| 
| 

  

  

Director e Proprietário 

“rnaldo Aibeiro 

    

Amigo ! adeus... 
Teu nobre coração batalhador, 
E, logo, em doce 

A terra 

Esqueceste de ti; 

7/Julho/1938 
Belinho 

  

inaugurar, com a sua presença, o seu 

retrato na sala nobre daquela colecli- 

vidade, que oilustre vianense muito 

estimava e pela qual tinha a maior 

admiração. 
O seu precário estado de saude não 

lhe permitiu já ecolevar-nos com am 

dos seus brilhantes improvisos que nos 

arrebatavam e comoviam. Mas, mais 

do que pelas palavras, o seu agrade- 

cimento traduziu-se nas eloquentes lá- 
grimas que lhe borbalhavam nos olhos, 

na intensa comoção que lhe embargou 

a vóz, no apertado abraço que deu ao 

presidente daquela associação e, prin- 

cipalmente, na satisfação visível e graa- 

de, que mostrava sentir sua filha ao 

vêr o respeito, a consideração e a es: 

tima que seu Pai gosava nesta cidade, 

Como poderemos, pois, nós, aveiren- 
ses, que o conhecemos, esquecer os 

requintes de amabilidade que sempre 

para comnôsco leve, olvidar a sua sims 
pática figura que nos atrafa e caliva- 

va, € não recordar com a saudade no 

coração, os momeatos de inefável 

emoção que sentíamos, quando nos eo- 
levava com o poder fulgurante da sua 

palavra quente e sincera? 

Não, O nome do dr. José de Ma- 
tos conservar-seá na lembrança dos 
aveirenses como o de Alguém que amou 

tanto à nossa feria como a sua, e à 

nova geração devemos ensinar a enal- 

tecer a sua memória, digua de tôda a 

veneração, preito que nós, pela nossa 

parte e nestas singelas palavras, tem- 

tamos prestar comovilamente ao gran- 

de cidadão e amigo muito querido que 

não mais esqueceremos, nem as pala= 

vras com que, no ano passado, termi- 

nou o seu pequeno discurso na Câma- 

ra Municipal : 

— Sinto um amor tão grande por 

Aveiro, que com êle hei-de morrer. 

E assim foi, 

  

Acompanhei, na Vida, 

paz, qual Bom Senhor, 
Braços abertos, a viseira erguida. 

Fôste alegria heróica em prélio e dôr, 
Ou vitória cristã e enternecida; 

onde nasceste, renascida 
Foi no teu Sangue e no teu Verbo em flor. 

Para os homens servir, à Pátria e a Deus, 
só Pátria e Céus 

Deixas, à larga, a quem sofreu contigo. . 

Descança, enfim ! Em breve irei; e, então. 

— Em todo o amigo tinhas um irmão ? 
Eu era teu irmão, meu pobre Amigo ! 

Os últimos momentos 

do Dr. José de-Matos 

O dr. José de Matos expirou com 
uma Incidez de espírito impressionante, 

Já moribundo, preguntou a um filho 
que se achava no quarto : 

— Que estás fazendo ? 
— Leio o-Democrata, de Aveiro, 

—Que bôa gente essa, de Aveiro !— 

foram, a bem dizer, as suas ultimas 

palavras, 
A! vista do exposto, como não havia 

de produzir um profundo choque na 

terra que tanto amava, a notícia ines- 
perada da morte de tão dileclo e que- 

rido amigo? 
A perda que vós sofremos ! 

E' a segunda das maiores por a 

primeira ter sido a do padre João Sa- 

cadura, de quem o dr, José de Matos 
fôra o continuador na aproximação 

Aveiro-Viana, 

Algumas nofas bivgráficas 
Tinha o nosso desditoso amigo 57 

anos de idade e era formado em Di- 
reito.pela Universidade de Coimbra, 
cujo curso concluiu em 1904, 

uPrivilegiado como orador — fala 

agora o Notícias de Viana pela pena 

do seu colaborador Artur Maciel—ilogo 

a sua palavra começou a ser escutada 
com atenção e delícia, tal a espon- 

lânea elegância e a vibração calorosa 

dos seus discursos, Franzino de corpo, 

de olhar expressivo e penetrante, in- 

teligencia lesta e arguta, raciocínio 
fácil e lógivo, voz de quente timbre, 

riqueza surpreendente de inflexões— 

todo êle estremecia de puro entusiasmo, 

de sinceridade impressionante quer 
quando falava solenemente em público, 

quer quando despreocupadamente dis- 

cutia em grupo de amigos. Adquiriu 
aura a sua conversa animada e intx- 

cedível de graça e ainda haverá quem 
se lembre da satisfação que produzia     do-o seu sócio honorário e querendo POMPEU ALVARENGA o sen aparecimento em qualquer par- 

  

  

  

António Cnrrêa dº Oliveira 

Manuel Alves Ribeiro 
| Editor e administrador 
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Dr. José António de Matos 
A morte, em Viana do Casfelo, do velho amigo de fineiro 

EM HOMENAGEM 

fi José jfintônio de Matos 

te, da disputa a que dava ensejo à 
sua presença, fósse em reunião fami- 

liar, passeio de amigos, assembleia 

política, banquete festivo. Parlicipop 
de divagações literárias da roda môça 

do seu tempo, poetava pela calada, 

mas com fulgor raro em torneios fu- 

timos, tiveram voga deliciosas blogues 
que imspitou ou cometeu e até se re- 
velou com notáveis faculdades his- 
triónicas em representação de amado- 

res, que ficou com nome!.,. 
Passado o verdor dos anos sem 

qualquer quebra de nobreza, a linha 
de aprumo gentilíssimo que imprimiu 

à vida—por vezes atravez das duras 

dificuldades de que ela. quási nunca 
é avara,,.—permitia que os seus 
dotes profissionais o lornassem figura 

de relêvo na advocacia local, Foi 
causídico brilhante. Só não chegou 
a jurisconsulto de fama porque não 

quiz! 

Solicitada a sua actividade para 
outros ramos, deu-se de alma e coração 
ao Sport Club Vianense, de cujos cor- 
pos directivos fazia parte há 26 anos, 

atilude foi 
Militava no partido de João: Franco— 

grande português 

carácter e de coragem, virtudes 

fóra do seu pôsto, 

ctividade política e pronto 

o cooperador que, para o ser, 
signou a contrariedades e 

Quando um dia se volveu necessário, 
levaram-no a aceitar a presidência do 
Município. O facto acarretava-lhe pe- 
sado prejuizo material, 

sitou, Foi cumprir o que a consciência 

lhe apontava como dever! Se a sua 

passagem pela Câmara não pôde assi- 
nalar=se por obra de vulto, seria falta 

e ingratidão não prestar inteira justiça à 
boa-vontade que o guiou, ao esfôrço.e 

ao desintarêsse que pôs no exercício do 

cargo. 
portou dissabores e torpezas que in- 
variavelmente perseguem, em Portugal, 

aquêles que se prestam a sérviço pú- 

blico e até a serviço que afecla a 

tranquilidade pessoal e O 

nicipal, 

  sem interrupções nem desfalecimentos. 

Foi um dos grandes animadores das 
grandes fases de maior esplendor dêsse 
velho e prestigioso clube. Quando lhe 

pertenceu a iniciativa de concursos 

hípicos, a erganização de paradas agrí- | 

colas, o lançamento e o desenvolvi- 
mento do futebol nortenho, a pati- 
nagem, o tenis, a natação, efc., sem- 

pre o dr, José de Matos—o Zé Ma- 

tos!—lá estava, primeiro entre os pri- 

meiros, sem se furtar a trabalhos nem 

a responsabilidades. E êsse sentido 
| desportivo, em que havia muito lam- 
bém de bairrismo fervoroso, manteve-o 
até aos derradeiros dias da sua vida. 

Outro aspecto notável, foi o seu es- 
fôrço de continuidade na obra tam 

simpática, firme e duradoura da apro- 
ximação Aveiro-Viana principiada pelo 

padre João Sacadura, Em boa ver- 

dade, deve-se ao coração e à voz do   dr. José de Matos a estreilíssima li- ;constituído pelos srs. dr, 

gação existente entre as duas cidades, 
| Tal era o culto por essa obra que foi 

dos seus últimos sentimentos o carinho 
pela gente de Aveiro, Boa gente, essa 
de Aveiro!—ainda êle dízia no sei 
leito de moribuado !..'. É 

No campo político, então, à sua 

edificante e comovente, 

e monárquico de 
raras 

no seu tempo !-—-quando se deu a 

mudança de regime, - Não lhe faltou 
o nascente sol republicano com con= 

vites insistentes e sedutoras promessas, 

Integro, na sua crença e: lealdade, se 

|manteve dignamento o dr; José de 

Matos, embora sabendo que punha de 

banda triunfos rápidos e beneses por- 

ventura abundantes, Preferiu amargar 

n pão, não apenas com o suor do seu 

rôsto, mas com a tristeza de 

nhos esbulhos. 
mesqui- 

O Estado Novo não o encontrou 
Chamou-o à efe- 

teve nêle 
se Te- 

sacrifícios. 

Mas não he- 

Mais: à coragem com que su= 

trabalho 
profissional, Abandonada a chefia mu- 

desempenhava as funções 

de Vice-Presidente da Comissão Dis- 
trital da União Nacional, Era legio- 
nário e como membro da Comissão 
de Propaganda da L, P, teve ocasião 
de pôr à prova, uma vez mais, o seu 

patriotismo e a sua fé indefectivel na 
causa nacionalista, 

Tal era, a traços corredios, a figura 

notável que desaparece da nossa so= 
ciedade. Abre-se uma vaga, uma gran- 
de vaga, bem difícil de preencher, 
Choram muitos corações um amigo 

insubstituível. Perde uma família o 
chefe dedícadíssimo, Está Viana sem 
um dos seus filhos mais queridos e 

ilustres, Morreu um verdadeiro via- 
mense. Os vianenses devem rezar 
pelo seu eterno descanso e têm obri- 
gação de perpetuar-lhe a memória», 

O saúdoso extinto, que possuía o 
grau de oficial da Ordem de Cristo e 
lugar preponderante na direcção do 

Asilo da Infância, Desvalida e do Or- 
fanato e Oficina de S. José, era casado 
com a sr? D, Rosa Carieado Mena de 

Matos, sendo pai dos sis. drs, Manuel 

Mena Matos e José Mena Matos e das 
seis D, Maria Manuela e D, Maria 

Adelaide de Matos, que, como atrás 
fica dito, o acompanhou na visita do 
ano passado a esta cidade, 

D funeral 
Realizou-se. na manhã do dia 7 

após os ofícios fúnebres celebrados na 
igreja-da Órdem Terceira de S. Fran- 
cisco, onde aflufa enorme multidão. 
Como o cemitério fica pegado, a urna 

foi conduzida aos ombros de legioná- 
rios, organizando-se apenas um turno 

Virgílio Pi- 

 



  

Arcada 
H otel 

  

AUeE 
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mente], representante do chefe do dis- 
trito; dr. João da Rocha Páris, presi- 
dente do Município; dr, José Coelho, 
representante do weritíssimo juiz da 
comarca; major Gaspar Cerqueira, co-' 
mandante distrital da L. P.; dr. Frao- 
cisco Cirne de Castro, pela União Na- 
cional e dr. Alberto Souto, represen- 
tante da Câmara de Aveiro. 

Da chave foi portador o poeta An- 
tónio Corrêa de Oliveira, atravessando 
o corteja o pequeno espaço ao som da 

marcha fúnebre de Chopin, executada 
pela Banda do Orfanato e no meio de 
geral comoção. 

NM beirajdacampa 
Está-se no fim da jornada. Então, 

o sr. dr. Francisco Cirne, em nome da 
Comissão Distrital da União Nacional, 
despede-se do querido morto com par 
Javras de justiça, que calam fundo e 
são apoiadas em sordina. 

A seguir, o director dêste jornal, 

dia: 

uVianenses: só duas palavras da mi- 
nha parte— breves, rápidas — para vos 
participar que Aveiro está presente e 
compartilha do vosso sentimento, da 
vossa tristeza, da vossa mágua, da 

vossa dôr, 
A cidade de Aveiro está presente, 

vianenses, porque tendo desaparecido 

do vosso seio e do vosso convívio o dre 
José de Matos, não podíamos ser io- 
diferentes ao desgosto que constitue 
para vós e para nós a perda de tãn 
bom e querido amigo. 

E aínda está presente Aveiro para 
vos significar aqui, nesta hora solenís- 
sima e perante o cadáver do homem 
que, pelas suas qualidades e virtudes, 
tão simpático nos era, que jámais o 
esqueceremos, ficando a sua memória 
a pairar sóbre as duas cidades como 
um élo que as há-de trazer uni- 
das eternamente. 

Dr, José de Matos: viemos para nos 
despedirmos de ti; O nosso saudoso 
adeus |» 

Por sa vez, o dr. 
fala déste modo; 

Alberto Souto, 

«Serão poucas, breves, simples, quá- 
si lazónicas, as minhas palavras. 

Porque elas são o éco de uma dôr, 

am grito que se sufocá, um lamento 

que se abafa, uma lágrima que se 

esconde, 
É que a notícia da morte do dr 

José de Matos consternou Aveiro, Aveiro 

que rejúbila sempre com os triunfos € 

alegrias vianenses e que se penaliza e 
sofre sempre com as desditas desta 

cidade amiga e do seu povo mobilis- 

simo. 
Esta morle compuagiu o povo avei- 

remse, o digo o povo aveirenso, que 

não apenas os amigos c os admirado- 
res que José de Matos contava entre 

os aveirenses. 
O povo de Aveiro não esquece nem 

podia esquecer quanto deve ao nosso 

querido e ilustre morto—uma dedica- 
ção enorme, uma amizade imperecível | 

Trago a êste funeral o testemunho 
do sentimento profundo, doloroso é 

sinceríssimo do povo meu conterrâneo 
pelo falecimento de tão ilustre, bon- 

doso e virtuoso cidadão vianense, pela 

morte de tão generoso e delicado amigo, 

Em nome da Câmara Municipal de 

Aveiro que desta missão me iocumbiu; 

em nome da cidade de Aveiro, pois; 

em nome do Club dos Galitos, cuja 

Direcção m'o acaba de solicitar; em 
meu nome pessoal e em nome do po- 

vo aveirense que unânimemente o 

mesmo pensa, o mesmo sente E O 
mesmo deseja, curvo-me comovida- 
mente perante o ataúde do dr. José 
de Matos em homenagem à sua me- 
mória que é, para nós, aveicenses, 
gratíssima e veneranda. 

Fôram singelíssimas as minhas pa- 

lavras. O silêncio da nossa saúdade 

é que tem grandeza e elogiiência, a 

grandeza da dôr que nos punge a alma,» 

Fecha a homenagem o poeta Antó- 

nio Corrêa de Oliveira, que Jê o so- 

nêto inserto na primeira página, 

terminando assim a manifestação de- 

vida a Alguém que desaparece, mas 

não esquecerá jâmais, por fer espa- 

Jhado às mãos cheias, ciquanto vivo,” 
  ção 

posa pr ss O TE ADD MS A O DC a 

IRO 
Nº 78 

À tragédia de Coimbra 
=0= 

Ainda se não desvaneceram de 
todo as impressões deixadas pelo 

relato do que se passou na Praça 
da República por ocasião de ser 
lançado fogo à casa onde devia 
realisar-se um simulacro de in- 

cendio para exercício dos bom- 

beiros, aguardando-se, com ansie 

dade, o resultado do inquerito 
a que se procede para apuramento 
de responsabilidades. 

Tivemos ensejo de vêr esta sê- 

mana a ratoeira onde encontra- 
ram a morte doze desgraçados a 

quem todos os meios de defêsa 

faltaram quando se vitam em pe- 

rigo. 

Parece incrivell—repetimos a 

exclamação do número passado, 

Ainda se admitia que aquilo 
fôsse obra dum curioso, dum 

leigo, dum analfabeto em assun- 

tos de construcção. Mas de en- 

genheiros! De pessoas que es- 

tudaram e exibem diplomas! 

Não tem desculpa, 
Sempre ouvimos dizer que com 

o lume não se brinca. E esta brin- 
cadeira de Coimbra, pelas funes- 
tas consequencias a que deu ori- 

gem, é uma lição que deve ficar 

de memória para que nunca mais 
aconteça coisa identica. 

e 

Junta Autónoma 
— O) — 

O mestre, de vez enquando, 

lembra-se dos seus aureos tem- 

pos e quando assim acontece 
nunca deixa de dar a sua pica- 

dela... Está-lhe na massa do 

sangue. Porém, a Junta -é que 

sabe o que é de mais urgente 

necessidade e, segundo crêmos, 

não precisa que lhe laçam indi- 
cações descabidas. 

    

Legião Portuguesa 
=0= 

Ficou assente que a parada de 
legionários a realisar nesta cidade 

para juramento de bandeira se 
efectue no dia 31 do corrente, 

devendo assistir, como já aqui 

dissemos, alguns dirigentes desse 

corpo de voluntários, vindos de 
fóra. 

O local escolhido é o Estádio 
Municipal.   

  

  

O DEMOCRATA 

BA A 
Este magnífico hotel, o único que existe cm Aveiro. com 

essa categoria, é dos melhores da província e fica sitnado 

no centro da cilude à beira da sua encantadora ria, Posse 

40 quartos mobilados com todo o conforio moderno e água 

corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 

tos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosinha primorosa 

e vistas surpr-endentes para todas as nirceções; 

No rez-do-chão Café e Pastelaria, 

Diárias de 25800 a SO$0OO 

Para hóspedes pcrmanentes e famílias, preços de harmonia 
com o tempo de demora. 

Recomenda-se fambem pelo serviço de restaurante com pratos regionais 

RS RR 
    

Efemérides 

16 de Julho 

  

A caminho das colónias 
=0= 

1848—-Morre o jacobino das, 
Côrtes de 1820, Araújo e Castro. 

1908 —Em sessão prorogada e, 

após um violento discurso do dr. 

Alexandre Braga, a Câmara dos 

Deputados aprova por 82 votos 

contra 14, o artigo 5.º da pro- 
posta da lista civil que visa a li- 

quidar o crime dos adiantamentos 
ilegais à casa real, 

  

Confraternisand 
Deve ter logar âmanhã o 

passeio anual, pela ria, dos cor- 

respondentes dos jornais de Lis- 

boa e Porto, que convidaram 

para os acompanhar os directo- 

res dêste semanário e do Correio 

do Vouga, vindo de Viana do 

Castelo pr positadamente para o 

mesmo fim, segundo combinação 

feita em Agosto de 1937, os d-- 

rectores da Aurora do Lima, Be:- 

nardo Silva; do Noticias de Via- 

na, dr. João da Rocha Páiis e 
Manuel Couto Viana, redactor 

principal, e os correspondentes 

de alguns quotodianos, Severino 

Costa, Alberto Couto e Alexandre 

Gigante com a sua inseparável 
Leica. 

Não queremos faz:r vaticínios 

nem tão pouco conjecturas; mas 
afigurase-nos que, com êstes 

amigos, a diversão deve tornar-se 

agradavel e tanto quanto possível 
digna de apreço. 

Os vianenses chegam de auto- 
móvel depois das 9 horas, efe- 
ctuando-se logo o embarque nu- 
ma das lanchas do turismo que 
conduzirá a caravana até ás al- 
turas da Torreira e depois à Mata 
de S. Jacinto onde lhe será ser- 
vida a caldeirada. 

A ria é um dos p incipais atra- 
ctivos da nossa terra e nesta épo- 
ca, então, com os montes de sal 
a aflorarem, redobra de belêsa 
porque não é fácil encontrar, no 
género, aspecto mais surpreen- 
dente. 

O Democrata antecipa os seus 
cumprimentos aos colegas via- 
nenses cuja honrosa visita muito 
nos desvanecê e alegra. 

Êste número foivisa- 

do pela Censura 

  
  

tudo o que possuía de bom e alber=, 

gava de proveitoso, 

Que descanse em paz 

vianense, 

Aveiro perante a perda do 

seu amigo 
Apenas chegou a esta cidade a 

notícia da morte do dr. José de 
Matos, apareceu logo a meia haste 

a bandeira na fachada do Club dos 

Galitos, associando-se, pouco de- 

pois, a essa manifestação de senti- 

mento, o Sport Club Beira-Mar, 

Recreio Artístico, Bombeiros e Club 

Mário Duarte. Para Viana fôram 

dirigidos à família enlutada grande 

número de telegramas e ao fune- 

ral assistiram os srs. dr. Alberto 

Souto, como representante da Câ- 

mara Municipal que nêle delegou o 

encargo; José Barbosa, António 

Morais da Cunha, Leonel da Silva 

e António Pinheiro, pela direcção 

do Club dos Galitos, que se fize- 

ram acompanhar do seu estandar- 

te envolto em crepes, depondo sô- 

bre a urna um ramo de flôres com 

sentida dedicatória; Francisco da 

Encarnação e filha; José Couceiro, 

Pompeu Figueiredo, José Vieira e 

Arnaldo Ribeiro, pelo Democrata. 

Fizeram-se também representar 

as duas corporações de bombeiros, 

o Grupo Cénico dos Galitos, o sr. 

dr. Melo Freitas, juiz de Direito; 

Eduardo Cerqueira, etc., etc. 

E' que o dr. José de Matos tu- 

do merecia, tudo, Tão grande era 

a sua alma € bondoso o seu cora- 

o inclito 

   

   
     

    

   

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO 

  

Caso sério... 
msg 

Mostra-se assáz receoso o nes- 
tre porque prevê, para breve, a 
falta de água na cidade. E de 
quem é a culpa? Está claro que 
do presidente da Câmara vitalício, 
que ainda a não levou aos domi- 

cílios, nem fez os esgotos, nem 
fez o mercade, nem fez o mata- 
douro, nem tratou do pavimento 
das ruas, asfaltando-as cu pon- 
do-as a paralelos, etr., ect, etc. 

Este nosso dr. Peixinho é im- 
possivel !... E depois não quere 
que o mestre reclame que é pre- 

ciso dar de beber a quem tem 
sêde! 

Muito bem, muito bem, mestre ! 
Agua ao melro, que lhe séca o 

bico... 

  

  Ver a 4: página 

Saíu na segunda-feira de tarde 
a barra de Lisboa o vapor An- 
gola onde segue para uma visita 
ao Império Colonial, o venerando 
presidente da República, sr. ge- 
neral Oscar Carmona. 

Tem esta viagem um alto si- 
gnificado, chegando a ocupar-se 
dela a imprensa estrangeira, que 
elogia o govêrno de Salazar pela 
forma como defende os interesses 
da nação, tornando-a cada vez 
mais considerada. 

O chefe do Estado teve uma 
despedida sfectuosíssima e a sua 
chegada à Madeira, na tarde do 
dia 13, foi qualquer coisa de im- 
ponente, rejubilando os naturais 
da iha com a presença do gran- 
de português. 

Oxalá tudo decorra sem a mais 
leve contrariedade, 

     FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: Arcada-HMotel 

do propósito em que estamos de tomar 

A Espanha tm armas adevida alitade, quando precizados 

o de novo rêclame, os ingratos nos batam 
Vai fazer dois anos depois dela porta outra vez; 

Amanhã que se desencadeou, no) Então terão a paga daquilo a que 

país visinho, a guerra civil, que|além de ingratidão, tem ainda o nome 
tantas vidas preciusas tem ani-| de má educação. 
quilado, causando a destruição 

    

de muitos lares felizes. 
Pelo visto, em tôla a parte 

Dois anos! Haviamos nós che-| acontece a mesma co sa. Só res- 

gado à Belgica quando os ao portanto, que em tôda a parte 
de Bruxelas, saídos de tarde, cir- 

culavam com as primeiras noti- 
cias da revolução, que supuze 

tambem se siga o exemplo do co- 
lega de Portalegre, fazendo sentir 
aos ingratos que o seu procedi- 

mos fosse de pouca dura, permi- mento, por intolerável, os inferic- 

tindo-nos o regresso de auto-! riza grandemente. 
móvel, como estava planeado. 
Enganámo-nos. porém. 
tilidades continuaram e ainda 
continuam. Até quando? Não se 
sabe nem, sequer, se calcula. 

Pobre Espanha | 
Infeliz República que, pela se- 

Ou supõem que isto é roupa de 
As hos-| franceses... 

  

“o Te — 

Menor afogado 

Na segunda-feira de tarde apa- 
gunda vez, tão maus servidores|receu boiando, no canal central, 

teve! 
é 

  

FREE ET TC SET O O 

Dr. Dias da Costa Candal 
Medico ci ie 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELETONE 

  

  

Doenç s olhos 

Consultas todos os dias das 

o cadaver duma creança do sexo 
masculino que se presume ter 
caído à água sem que ninguém 
desse por isso, 

Depois de identificado verifi- 
cou-se tratar-se do menor de 4 
anos, Manuel Pereira Cabral, fi 
lho do marinheiro Manuel Cabral 
Monteiro, 

E” para lamentar. 

  

10 à» 12 horas 
Indústria nacional 

Avenida Central 
Sempre que chegam ao nosso 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO conhecimento notícias de interês- 
se público é com prazer que as 

N.º transmitimos aos nossos leitores. 206 

sm sm cms | ASSIM, SEgUNHO NOS informam, 08 

  

esmaltes Atlantic, sendo precisa- 
  

O preço da carne 
sie 

Baixou um escudo em quilo 
nos talhos da cidade devido ás 
démarches feitas nesse sentido 
pela Câmara, 

Já é para agradecer. 
= mr 

Rennião dum curso médico 
=0= 

Por iniciativa e a convite do 
nosso amigo dr. Vitorino Car- 
doso, tenente de Infantaria 19, 
veem âmanhãa Aveiro comemorar 
o 10º ano da sua formatura os 
seus condiscípulos na Escola do 
Porto, que, depois de passcarem 
na ri2, irem ao Museu, ao Par- 
que e ao Hospital, jantarão no 
Arcada-Hotel, que prepara alguns 
pratos regionais para entrarem na 
ementa. 

Folgamos com a resolução do 
dr. Vitorino Cardoso, que tantas 
simpatias conta à sua volta, em 
trazer à nossa terra o elevado 
número de médicos que espera e 
oxalá levem, como presumimos, 
as melhores impressões nela re- 
colhidas. 

EXAMES 

Transitaram para o 4º ano de 
Direito os estudantes Dominsos 
V. Ferreira e Francisco do Va'e 
Guiimarãis, alunos da Universida- 
de de Lisboa. 

Felicitamo-los. 

  

* 

“ “+ 

No Conservatório do Porto fêz 
exame do 2.º ano de história da 
músi. a, ficando aprovada com 17 
valores, a menina Maria Rosa Ga- 
melas, filha do esclarecido clíni- 
co, sr. dr. José Vieira Gamelas e 
distinta aluna da srº D. Maria 
Cândida Robalo. 

Os nossos parabéns 
mem 

Mudança de repartições 

Acham-se instaladas desde o 
princípio da semana no prédio 
da Rua da Sé pertencente ao sr. 
Sebastião Lima, a Secção de Fi- 
nanças e a tesouraria da Fazenia 
Pública, que há muitos anos fun- 
cionavam no edifício das Carme- 
litas. 

Aviso aos interessados. 

  

: as mente iguais aos similares estran- 
geiros cu tam menos 40 º/ em 

Ê NI ) Tila aU Ê média e estão sendo priferidos 
pelos entendidos. Álém das tin- 

Com êste título publicou um] tas marítimas, de aviação, cons- 
jornal de Postalegre o seguinte | trução civil etc, agzuela fábrica 
artico: também produz esmaltes sintéti- 

cos para pinturas de grande res- 
ponsabilidade. 

É depositário geral no norte do 

Se há grande imprensa, a que é hoje país a firma Mário Santos, do 
constituida por grandes emprêsas co- Porto e a sua representação nesta 

merciais, bá também-—sabe-o tôda a cidade foi emtregue à Agência 
nte E vquel qe crie qua dréita Comercial e Industrial de que fa- 

e que dá trabalho, apenas com o fim aro parte os sIs, Pompeu Fi- 

de tornar conhecida a região em que é gueiredo e Augusto Varela. 
publicada, de a propagandear, de fazer | ————summ-+-0-+ emma 

valer os seus direitos, de chamar sôbre Coisas do pr mestre a 

ela a atenção dos que lhe podem ser, 

«Continuam de se notar no nosso 

meio as provas de falta de considera- 

ção devida à imprensa, 

de qualquer forma, úteis. Os: 

Ainda muito recentemente, por oca- «O jornal reflecte nitidamente o sem 
sião das Festas da Primavera e do Con-| meio e a sua éyoca, É elevado € 
gresso dos Bombeiros, a imprensa le-| nobre se nobre e elevado é o meio 
vou a todo o continente, e até Além/em que vive. É baixo, é torpe, é 
dêle—isto não é vaidade—o nome de|abjecto, chega a ser infame, sem ne- 

Portalegre, o rêclamo das suas belezas, | nhuma elevação de processos e de 

o direito à satisfação das suas neces- | doutriva, se baixo, torpe e abjecto é 
sidades mais instantes, o meio que 0 cerca», 

E" inconstável. A! imprensa se de- 4 
vê, principalmente, o rêclame dos re= Isto sonsitino AR goral, 
feridos números que à cidade atraftam Mas como tôdas as regras têm 

milhares de forasteiros e que lhe em- excepção, também se dá o caso 

prestaram uma vida enorme e extraor= de haver gernnia us não rofle- 

dinária durante mais dama semana, etem nitidamente o seu méio, 
e toun a imprenãa. val a (Sda E a-pesar-de nobre e elevado. Que- 

parte e entra em tôdas as casas, bastas perto: os eis rig E 

vezes aporlam a ela os que querem]! Aa oe E 

rêclame a qualquer ídeia ou agremia- inoonfandi volei exposta, ET 

ção. Vêm assim aproveitar em favor de não é preciso saír de Aveiro pa- 
sio trabalho e o esfôrço dos outros, | LA AUS Se evidencie aos olhos de 
dêstes maduros que têm a pecha do todos... 

jornalismo. E ês:e trabalho e êsse es- 
forço é posto à disposição dos que ba- 
tem à porta do jornal sem que se lhes 8 

faça uma exigência, se lhe apresente| 8 
uma condição, À nolícia lá sai, quan- 8 

8 
8 
2 

  

SODDDDOODDDO00DDDO nospDOcnaDaa 

Ohapeus de Senhora 
A elegancia duma senhora 
está num chapeu de fino gôsto 
que só se adquire na casa de 
Laurentino Rodrigues 
onde se encontram lindos mo- 
delos a preços excepcionais. 

As senhoras devem, portanto, 
fazer uma visita aquele 
atelier, no Largo do Espírito 
Santo (Cinco Bicas), pois 
nele encontrarão um mos- 
truário digno de ser admi- 

rado, 
Também na mesma casa se 
modificam e confeccionam, 
com a maior perfeição, cha- 

tas vezes rêclamando uma ideia que 
não é bem a que 

quem o faz, ê 

Para retribafc o rêclame não recebe 8 
o jornal qualquer favor, às vezes nem|6 

a 8 
um simples muito obrigado, 8 

Suponhamos que a ideia, a apremia-| 8 
ção, vinga, No seu lrinnfo fica am pou- 8 

co, às vezes muito, do esfôrço do jor-|5 
pal, da colaboração dos que o fazem, 8 

8 
DB 
8 8 9 8 
D 8 B 
D 
o 
o 

8 
o 
o 

norteia o jornal ou 

Mas um belo dia essa ideia, essa 
agremaição tem a oportunidade de pres- 

tar uma atenção à imprensa, E nega- 

-lha, indelicadamente, prosseiramente, 

ingratameute. Então lembram tedos os | 

que supõem dignos da gentileza menos 

    os jornais e a sua gente, | 

Não é despeito isto; é a revelação 

peus para senhora e homem, 

% DRODDDDODDDNDODOÇO!  



Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a inocente Ma- 

ria Eneida, filha do sr. Fernando 

Amaral, 2.º sorgento de Infantaria 19; 

dmanha, o sr. Jocguim Marques Pi- 

tarma, industrial de panificação em 

Lisboa; no dia ll, a menina Maria da 

Piedade Pereira, filha do activo co- 

merciante sr, Ulisses Pereiro; no dia 

19, a st.º D: Gabriela de Melo Re- 

belo, residente no Porto; em 20, a 

srº D. Josefina de Azevedo Carvalho, 

esposa do sr. José Maria dos Santos 

Carvalho, residente na capitál, e em 

22,0 srº D. Maria da Encarnação 

Soares, professora oficial e esposa 

do sr. Amadeu Rodrigues. da Paula e 

o nosso dedicado amigo Manuel Mano, 

funcionário dos correios e telêgrafos 

em Lourenço Marques (Africa Orien- 

tal). 

  

  

Partidas e Chegatas 

Partiu para Lisboa, aonde passará 

algum tempo, o nosso presado amigo 

sr José Moreira Freire, 
— De passagem para Torres No- 

vas, onde se foi especialisar em Mor- 

teiros, esteve em Aveiro o nosso ami- 

go Francisco António Wenceslau, al 

feres de Cavalaria 9 (Chaves). 
— Também aqui vimos esta semana 

os srs, dr. António Vicente, médico 
no Troviscal; Júlio Ferreira Dias, 
empregado superior dos correios em 

Ovar; Raul Soares Nobre, aspirante 

de Finanças em Espinho e capitão Al- 
fredo de Brito, residente em Lisboa. 

—Acompanhado de sua esposa e 

sobrinha esteve, de novo, em Aveiro o 
nosso velho amigo dr. António da 
Nascimento Leitão, coronel-médito, 
com residência na capital. 

— já aqui se encontra a passar as 

férias o estudante José Marilu S. Ca- 
finhas, da Fáculdane de Direito de 

Lisboa. 
— De visita a seu irmão, o st. Abl- 

llo Trancoso, tesoureiro da Fazenda 
Pública na Golegã, segue hoje para 
alia sr* D. Matia Trancoso Ma- 

galhães 

—De Coimbra trarsferiu a suà 

residência, temporâriamente. para Ma- 

cleira de Cambra, o sr. major Joa- 

quim Geraldes. 
Pralas e Termas 

Já se encantra a verunear nà Costa 

Nova o nosso amigo Manuel Marta, 

professor oficial em Ilhavo. 
—Para as termas de S. Pedro do 

Sul partiu esta semana o sr. dr. Joa- 

quim Henriques, médico local. 
Doentes 

Devido a uma infeeção num pé não 
tem saldo de casa o st. Américo 
Carvalho da Silva, fiscal das estradas 
no Luso, 
—No Hospital do Carmo, do Porto, 

continua em tratamento, tendo obtido 

algumas melhoras, o nosso amigo An- 
tónio José Nunes Rangel, comerciante 
de Arada. 

e + + Tm 

IMPRENSA 
«OCIDENTE» 

Safu o nº 3 desta revista mensal 

da direcção de Manuel Múcias cujos 

créditos se vão radicando de modo a 

já ser considerada a melhor entre as 

melhoras, 

Eis o sumário : 

«Manuel Múrias—A Viagem do 
Chefe do Estado; Fezas Vital-—Hresias 

Político: Sociais do nosso tempo; Ab au- 
ches Martins—O Estado e a Pessoa 
humana; Eugéaio de Castro—Primeiro 

aniversário (soneto); Cândida Aires de 

Magalhãis— À memória de meu Pai 
(soneto); António Pôrto-Além— À Mo- 

cidade Portuguesa (soneto); Paulo 
Frazão—Merenda de Morangos (so- 
neto); Marcelo Caetauo— Regresso de 
Itália; Carlos Malheiro Dias—Os três 

Galos (conto); Virgínia de Castro e 
Almeida— Carta de Paris; Corrado 
Rossetti Belli— Orientação da litera- 
tura narrativa italiana em 1937—XKV; 
João de Lemos —As cinco cabeças de 
1fé; Carlos Parreira—O Pintor Eloi; 
António Baião —Restuuro da Inqui- 
sição de Gôa; O Paraiso bolchevista; 

Wenceslau “Fernandez Florez — La 
Mueje en la Revolucion. 
Crónicas — Rodrigues Cavalheiro, 

Sob a Invocação de Clio; Diogo de 
Macedo— Notas de Arte; Correia Mar- 
ques— Ponorana Internacional. 
Bibliografia —Notas críticas de 
Torquato de Sousa Soares, Eugénio 

“Navarro, A. do E. S., Armando de 

Matos e A. F.; Obras registadas na 

Conservatória da Propriedade Intele- 

ctual; Livros recebidos por Ocidente. 
NOTAS E COMENTÁRIOS. 
FINS DE PAGINA—De Oliveira) 

Salazar, Eça de Queiroz, Alexandre 

Herculano, Latino Coelho e Oliveira 

Martins, 
ILUSTRAÇÕES — General Carmona 

— por Joaquim Lopes: Da minha Ja- 

nela—por Mário Eloy; A Caminho do| 
Calvário — por Henrique Franco; Visão | 
do Pórto--por Dordio Gomes; As. 
cinco cabeças de fé. 

VINHETAS — De Mária Eloy e 

gota Dias. 
  

  

  

  

Sesfas da Rainha Sanfa 
=0= 

O comércio de Coimbra, pre- 
judicadíssima com a suspensão 
dos anunciados festij s à sua 
padroeira depois da catástrofe 
que enlutou a cidade, está em= 
pregando esforços para que os 
mesmos se realisem na próxima 
semana, o que talvez não consiga 
prex' tir uma forte corrente de 
opinião contrária, 

O Diário de Coimbra, por exem- 
plo, diz : 

«Festas agora, tendona retina visões 
macabras e de tragédia que tarde se 
apagarão, seria uma profanação, seria 
um atentado antentico à dôr alheia.» 

Realmente, não faz sentido, 
Porque o repique dos sinos, o 
estralejar dos foguetes e os acor- 
des das músicas devem encomo- 
dar muita gente. 

Correios e Telégrafos 
==0== 

Soma e segue. Agora coube 
a vez a Loulé, onde, no domingo, 
se inauguraram as novas instala- 
ções telégrafo-postais de que a 
vila necessitava como um dos 
mais urgentes melhoramentos. 

Os nossos parcbéns. Até que 
um dia chegue a vez de, por igual 
motivo, os recebermos... 

  

Rancho Regional de Aveiro 
Exibiu-se domingo e segunda- 

-feira em Belmonte, aonde foi abri- 
lhantar as festas le zionárias que ali 
se realisaram com a presença do 
sr. governador civil da Guarda, a 
cujo distrito pertence, o rancho 
da nossa terra. Meteu fgura, sen- 
do bisados alguns numeros do 
programa. 

O Rancho Regional de Aveiro 
cantou e dançou numa verbena, 
dentro do históico castelo da 
vila, profusamente iluminado a 
electricidade, 
Como já aqui 

também ir a Pombil 
do co rente. 

Françae Espanha 
— O— 

Todos nós temos tido discussões 
com certos cavalheiros que se re- 
cusam a reconhecer que a França 
tem ajudado o mais que tem podi- 
do os vermelhos espanhóis. No seu 
entender só os nacionalistas rece- 
bem ajudas de fóra. E falam na não 
intervenção, nas declarações melí- 
fluas do já esquecido Sr. Delbos, 
etc. 

Pois vamos nós ajudar a confun- 
dir êsses figurões que persistem em 
negar a evidência. O testemunho 
que vamos citar é insuspeito, sabi- 
do que a imprensa americana enfi- 
leira, na sua maioria, nas hostes ar- 
ti-fascistas. 

O Newo- York Times, numa repor- 
tagem datada de Perpinhão, noticia- 
va, há semanas, que continuavam a 
passar na fronteira francesa, com 
destino à Espanha, gigantescas quan- 
tidades de material de guerra. O 
correspondente do jornal escrevia 
que tinha podido verificar pessoal- 
mente o que afirmava. Ássim, vi- 
ra desfilar, na localidade fronteiri- 
ça, de Pertnis, comboios intermi- 
náveis de camiões de dez toneladas, 
que seguiam pela estrada de Bar- 
celona. Um guarda fiscal decla- 
rou-lhe que passavam a fronteira, 
todos os dias, pelo menos 200 ca- 
miões, o que perfaz 2.000 tonela- 
das diárias. Acrescentara que a 
carga era constituída especialmente 
por peças de aviões 6 tanques. Um 
outro guarda alfandegário confes- 
sara-lhe que tinha expedido vários 
aviões o uma boa dúzia de tanques, 
que na papelada respectiva apa- 
reciam baptizados «máquinas agrí- 
colas»... 

O repórter americano terminava 
o seu artigo afirmando que os con= 
dutores dos camiões eram todos 
franceses e, geralmente, militares 
para aquêle serviço, pelo qual re- 
cebiam elevadas subvenções. 

Isto pôde ler-se no New- York 
Times órgão das grandes demo- 
cracias, .. 

Bem disse o snr. Blum que a 
França tem, na questão espanhola, 
uma posição de direito e uma po- 
sição de facto, .. 

dissemos deve 
no dia 31 

  

  

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
. MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO —— 

  

O DEMOCRATA 

Secção desporfina 
Basket-Ball 

À última tabela do campeonato, 
distrital 

Ao cabo das doze jornadas ojiciais, 
a derradeisa (bela do torneio ficou 
elaborada da seguinte forma ; 

3. VSE DIR Coe P 
Galitos 121 o 1339-174 34 
Liceu 12 9 O 3 3141-177 30 
V. Grande “12 8 o 4 359-240 28 
V. da Gama 12 7 1 4 240-196 27 
Sanjoanense 12 4 1 7 266-373 21 
Espinho taco T 44400 1310 13 
Oliveirense 12 o 1114 153-337 12 

Os espinhenses tiveram duas faltas 
de comparência, contra o Liceu e o 

Oliveirense outra, contra o Vasco da 
Gama. 

Os Galitos foram os-mais regulares: 
tropeçaram, apenas, uma vez, em Vale 

Grande, mas acabaram a prova com 

um excelente avanço sôbre o seu mais 

próximo adversário. 

O Liceu conquistou merecidamente 

o segundo lugar; mas o Vasco da 

Gama foi sempre adversário temível 
para o duo da vanguarda e linha, po! 

isso, jus a figurar no terceiro pôsto, 

embora o Valegrandense, na sua terra, 
só uma única vez, contra os estudantes, 

tivesse consentido a derrota, 

Correspondencias 

Povoa do Valado, IA 
Já anda à pé, quási por completo 

restabelecido da grâve doença que o 

obrigou à cama durante algumas se 
manas, o nosso amigo e conterrâneo, 
Manuel Marques dos Santos, que, 
como dissemos, teve por médico assis- 
tente o sr, dr. Carlos Vidal, da Costa 
do Valado. 

Muito folgamos em dar esta notícia, 
—A-pezar-dos esforços das autori- 

dades ainda não foi preso o famige- 

rado autor do roubo praticado em 
casa do abastado proprietário Ma- 
nuel Simões Tomaz e que se presume 
ser o ex-soldado colonial, Agostinho 

Alves dos Santos, já com cadastro por 
iguais proezas. 

Aqui está no que dão as econo- 
mias em excesso. E se o amigo Ma- 
ouel Tomaz tivesse comprádo um 
cofre para guardar os seus valores, 
não era melhor? Pelo menos estava 
livre destes encomodos. .. 

—O ano agrícola, farto, como é, 
está prejudicando grandemente os la- 
vradores. Nem tanto ao mar, nem 
tanto à terra... 

Faz tão mau cabelo trabalhar só 
para aquecer... 

Oliveirinha, 19 
Como êste jornal já noticiou, 

encontra-se entre nós, vindo da 
América, o amigo Francisco Pe- 
reira da Silva, sogro do industrial 
Joaquim da Silva Maia, ambos 
muito considerados na freguesia, 

Damos-lhe as boas vindas, 
—O concêrto da estrada que 

conduz a S. Bernardo e muito se 
impunha, ainda não se acha con- 
cluído, mas a pouco e pouco, há- 
-de ir, bastando para isso que não 
esmoreça o interêsse da Junta nem 
do seu presidente, sr. Rafael Si- 
mões. 

  

C. 

Cc. 
A 

Guaraa Republicana 
Re (== 

Jão não muda para o prédio 
da Rua dos Combatentes da G. 
Guerra onde esteve o Colégio 
Nacional, o quartel da companhia 
da Guarda Republicana, em vir- 
tude de certas deficiências que a 
casa possui para o fim a que se 

  

Dos três da cauda, apeoas a San- 

Joanense mostrou reais progressos, na 

segunda volta, O Espinho conseguiu 
terminar o torneio na peoultima po- 

sição. Os Oliveirenses nunca se mos- 
traram grandemente perigosos, embora 

possuam alguns elementos com quali- 

dades, 

A defesa que consentiu menos pon- 
tos foi a dos Galitos e o grupo que 

mascon mais foi o do Valegrandense. 

E' possível, po entanto, que o Liceu 

cosquistasse uma pontuação mais ele- 

vada, se jogasse com o Espinho, nas 

duas voltas, o que não quer dizer que 
sofresse também algunos pontos, que 

colocariam, talvez, a sua defesa a se- 

guir à do Vasco da Gama; coisa na- 

turalíssima, àliás, 

Um desafio entre solteiros e 
casados dos Galitos 

Realisou-se, no domingo, êsle en- 

contro, que foi jogado com ceitã viva- 

cidade a despeito do grande calor 

que alormentou os briosos players. 

Os solteiros venceram, como não 
podia deixar de ser, por 31-25, Os 
casados mostraram-se muito entusiastas; 

só isso, «. 
Alinharam pelos solteiros; Baldo- 

mero e Balacó (depois Ferreira); Rato 

de Esgueira, Encarnação e Vasco, 

Baldomero é muito frágile tímido e 
tem tanto mêdo como Vasco, Preju- 

dicaram os dois o grupo. Balaçó foi 
massacrado com violências, mas resis- 
tiu heroicamente, Rato, dotado dum 
físico hercúleo, foi o único que fêz 
frente aos adversários, Foi êle quem, 
a golpes de espantosa energia, arran- 

cou a vitória... a ossos, Encarnation 
lutou com gaua enquanto pôde; de- 

pois, esmoreceu, começou à idealisar 

um noivado, uma vida paredisfaca, in- 
vejou, talvez, a vida patriarcal dos 
adversários... e sofreu o sem primei- 
ro canto do cisne, «+ desportivo, claro, 
Ferreira, a colossal pipa vascaina, não 
pingou nada, desta vez. Quando as 
jogadas lhe saiam ao contrário, amea- 
cava tudo e todos e estendia se ao 

comprido no terreno, queixando-se de 

cargas desleais para comover o árbitro, 

que era dotado dum coração de pom- 

ba da Avenida, 
Os casados apresentaram: Diaman- 

tino e Nobre; Sousa, Fino e A, Reis, 
Um teom cheio de gente brava € 

fortíssima, com fôlego diguo de cam- 
peão da Maratona, 

Diamantino, se quisesse regressar à 
aclividade, voltaria certamente a ser o 

mais modesto e completo basketista 

português Nobre Espi foi muito in- 

dolente. Precisá de fazer muita gimnás- 
tica, para eliminar gorduras excessivas, 

Sousa, é uma fera, Não jogou o basket: 
distribuiu pontapés, murros e impur- 

rões nos adversários, com o bigode aos 

saltos, como dizia o outro, Pode ser 
um futuro jogador; nunca um esbelto 
basketman, como pretende. Fino es- 
teve grôsso de mais, Grôsso, bem 
entendido, de físico, que lhe embara- 
cou os movimentos, E queria êle 

conquistar, um dia, o título de cam- 
peão regional !... Alberto Reis é um 
mocetão elegante, forte como um toiro, 

muito simpático cá fóra, mas que, den- 
tro do campo, não passa dum ferocís- 
simo rival, que não hesita em estran- 

gular o árbitro, se êste não faz o que 
êle manda, 

O árbitro foi o sr, Cardoso, que é 
solteiro, mas que favoreceu os casados, 
talvez por ostentar já barriga de 
respeito, . . 

Motociclismo 
Acaba de obter o 1.º prémio do ral- 

lye internacional motociclista que cons- 
tituiu um dos números das festas do X 
Congresso dos Sokols, realizado em 
Praga, o sr. Daniel Deligant, residente 
em Lisboa, e que em 17 de Junho par- 
tira, como noticiâmos, para a capital 
da Checoeslovaquia. 

As nossas felicitações. 

  

  

ESMALTES * 

Constfrucção civil 

NO PORTO 
Mário Santos 

R. Sá da Bandeira, 304 

X X 
X 
X 

Economia de 40'), 

Iguais aos melhores estranjeiros para 
todos os fins 

marítimas, efc. 

ATLANTIC, 

» Apiaçã», Tinfas 

X X 
X 
K EM AVEIRO 

Agência Comercial e Industria 
R. de José Estêvão, 65 

| 

  

  

À carreira dum carrageo 
Acaba de ser nomeado Supremo 

Comissário Político do Exército 
Vermelho o judeu Léon Mechlis 
que durante muito tempo foi chefe 
da redacção da Pravda. Léon Me- 
ehlis substituíu naquêle alto cargo 
o camarada Smirnoff, recentemento 
caído em desgraça, o qual sucedera 
a Gamarnich, que se suicidou na 
primavera de 1937. 

O novo Comissário Político do 
Exército Vermelho fôra nomeado 
em Novembro passado Chefe da 
Repartição da Imprensa do Partido 
Comunista, isto 6, ocupara, há me- 
ses, um dos postos de vigilância 
mais importantes. O zêlo estaliano 
de que deu provas nêsse cargo 
traduziu-se na liquidação de mui- 
tas altas figuras da Soviécia, brus- 
camente acusadas de trotzkismo. 

Deve ter sido isso que levou o 
jornalista Mechlis ao alto cargo 
militar que actualmente ocupa. Po- 
de-se, pois, supor que o exército 
vermelho vai passar por nova de- 
puração, segundo os bons métodos 
do chefe genial. Até que um dia 
chegará a vez ao fiel Mechlis .. 

Esta suposição nada tem de au- 
daciosa se pensarmos que dos ge- 
nerais que condenaram Tukatche- 
vski e os seus componheiros de 
desgraça já poucos restam... 

| O TEMPO 
Previsões de 17 a 23 de Julho 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 
Coutinua a descida, barom étrica, ini- 
ciando em 21 a subida fortemente 
acentuada nesta dale, 

De 17 para 18 destaca-se uma os« 
cilação brusca, 

Datas de novos ciclones—De 17 
para 18 e em 21, 

Movimentos mais sensíveis no cams= 
po de pressão—De 17 para 18 
em 21. 

Tempo em Portugal —É provável 
que o tempo, no decorrer dêste perfo= 

do, se apresente, por vezes, ventoso 

e de trovoadas, principalmente a par= 

tir de 21, 

Tempo no estrangeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: na Croácia, China Oriea- 
tale E. U, da América do Note. 

Oscilação provável de temperatura 
na Península—Temperaturas elevadas 
nos primeiros dias do período, 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade; em 20, 

Setúbal, 13 de Julho de 1938, 

A. CARVALHO SERRA 

VISITAI O PARQUE DA CIDADE 

  

  

  

  

Anúncio 
Pracista em Aveiro, que conle- 

ça alguma coisa de louças e vi- 
dros, de preferência, precisa-se. 

Carta a esta Redacção, a M. 

“Tiat,, modêlo 509 
Vende-se em optimo estado. 
Tratar na Garage Trindade, Fi- 

lhos, ou com Manuel Ramires 
Fernandes— Aveiro. 

Ama 
Oferece-se de primeiro leit», 

não se importando de ir para 
fora. 

Nesta Redacção se inf. rma. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar,, 

e outras marcas desde 8850 

RICARDO M. DA COSTA 

      

R. da Corredoura (Telef, 111) 
  

     ARMANDO DEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

  

  
  

apo ; , pr er 

pose o PS à MO e, EUMAREIRISMO ! 

Excursões Agradecimento Necrologia 
== 

Aveiro foi no domingo visitada 
por numerosos grupos excursio- 
nistas, a maior parte vindos do 
norte e fazendo o trajecto em ca- 
mionetes. 

O nosso Parque serviu-lh:s de 
sala de visitas, tendo alguns pro- 
longado o passeio à Barra e Costa 
Nova cujas belezas e o panorama 
que se disfruta os encantou. 

" nd a 

Desta cidade partem na terça- 
-feira da próxima semana em di- 
recção ao Minho, os empregados 
do Teatro, que almoçarão em 

A Família de Joaquim Marques Ma- 
chado, podendo ter cometido, involun-= 

tariamente, alguma falta de agrade- 

cimento às pessoas que se dignaram 
acompanha-la na sua dôr, vem por 
êste meio pedir desculpa e agradecer 

muito reconhecida. 

Teafro Apeirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 17 (ás 21,30 h,) 

Parada Triunfal 

    

com Frances Langford e Phil Regan 

Brevemente : 

O Furacão   Viana do Castelo, tencionando ir 
cemitério depôr flores na campa 
do saúdoso dr. José de Matos. 

CASAS: 
Aluga se em S, Bernardo, tendo 

5 divisões, quintal, pôço e tanque.     Lirigir a António Caçola.   
  

  

No Hospital onde dera entra- 
da com uma hérnia estrangulada, 
finou-se no último sábado, Maria 
José Nunes da Maia que no mes- 
mo dia toi sepultada no cemité- 
rio novo. 

Era viúva e contava 62 anos. 

Curso de piano e 
Hisfória de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Póôrto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório, lecciona sol- 
f jo, piano, acúslica e histó- 
ria da música na sua casa 
ou na dos alunos, habilitan- 

do-os para exame, 

  

  
BR. Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

Câmara Municipal de Aveiro 
AVISO 

São por êste meio avisados 
todos os senhores comercian- 
tes e industriais dêste conçe- 
lho que ainda não estão mu- 
nidos das I'cenças de comér- 
cio e industrias, n) corrente 
ano, referidas nos a tigos 
605, 606 e 607 do Código 
Administrativo, de que de- 
vem munir-se das mesmas 
licenças até ao dia 30 do 
corrente mês de Julho, pois 
findo êste prazo serão autua- 
dos todos os senhores indus- 
triais e comerciantes que fo- 
rem. encontrados a exercer 
os seus negócios sem que 
estejam munidos das respe- 
ctivas licenças. 

Aveiro e Secretaria da Cá- 
mara Municipal, 9 de Julho 
de 1938. 

O Presidente da Câmara, 

Lourenço Simões Peixinho 

«A Crisolitas» 
Manuel Velho 

R; Gustavo F. Pinto Basto 
(Próximo à Adega Social) 

Mercearias, sementes de hortaliça, 
vidraça, pregos, artigos decaça, 
polirines para limpar metais, 
apanha môscas, trigo para ma- 

tar ratos e muitos outros artigos 
Na Crisolita vendem se e con- 

sertam-se máquinas de cosinha 
e candieiros da Vacuum 

Declaração 
José Maria de Carvalho Júnior, 

vem declarar, para os devidos 
efeitos e para evitar confusões e 
mal entendidos, que nos serviços 
de recovagem usa o nome de 
Carvalhinho e não Carvalho.: 

Portanto não confundir Carva- 
lho com Carvalhinho. 

Em Aveiro: Rua 31 de Janeiro: 
No Poito: Rua Mousinho da 

Silveira, 300 1.º 

Casa em Esgueira 
Aluga-se com todas as como- 

didades, moderna, 1.º andar € rez- 
-do-chão, 10 divisões, agua cana- 
lisada, quintal com tanque, jar- 
dim e áivores de fruto, garage, etc, 

Dirigir a Carlos Tavares—Es- 

      

  gueira: 

 



  

O DEMOCRATA 
  

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T.'S. F. 

Os receptores “Húrfing, não são simplesmente aparelhos de T. S. $.: são verda- 

deiros insftumentos musicais de inegualável beleza sonora 

só por si é uma garantia 

são de fama 

Kortin 
O nome 

Os produtos 

    

“Kórting 

snHóritingo mundial 

LELUTE Em Aveiro presta todos os esclarecimentos: nun 

| » GERUASIO 

na EVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

  

  

            

POTRO Ro edge ita 

  

Horario dos comboios 

Clínica Médica 'e Cirurgica |, 
Dr. António M. de: 

  

  
  

  

  

  

Dr. Humberto beifão Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro inha do Vale do Uouga Oliveira “Alves 

Consultório : Partidas para o norte | Partidas para o sul Partidas Chegadas Especialista de doenças das 

Es i vias urinárias 

DR em 5,41 tram. 7,56 tram. Fig. SA 8,38 

(lunto à Livinria Vieira da Cunha) 5,27 correio A rápido j , Po 

Consultas das 10 às 12 e das Edo tram. 13.93 di o Fi g 13,45 10,15 horas am diante no“ consultório 

16 ás 19 horas 12.56 rápido 16,19 tram. ; 38 18 do Dr. Eugénio Couceiro 

E 13,43 tram. 19,29 rápido 18, | ; 

Residência : 16,58 a 21,51 tram. | RUA COIMBRA 

RUA DO RATO 18,80 correio 0,31 correio 20,50 22,5 t (Por eima da Farmácia Brito) 

ro ai Du 5997 Eápii doa Porto hrgd ame Dersa eba AVEIRO           
  

  

  
Postes para rêde eléctrica 

em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con- 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 

a quem devem ser dirigidas às encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

  Lórto 

Rginha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

        ótografia entral 
HENRIQUE RAMOS 

    

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poças 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

  

  

Comarca de Aveiro | cação do respectivo anúncio, 

5 ed oi pie executa- 
idos João André Ferreira e 

tditos te 30 dias muiher Maria: de Jesus Fer- 
reira, para, no prazo de vinte 
dias após o prazo dos éditos, 
deduzirem, por meio de em- 

bargos, qualquer oposição -à 

ESICSHCDICDICDIC DK HC 

Fábrica Aleluia; 
y 

1.º publicação 

Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA Por êste Jiizo, 1.º escção, 
chefe Cristo, correm seus sob 

Azulejos 

“Louças sanitárias e decorativas 
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São o conforto no vôsso pré- 

    Rua DIREITA - 

termos uns autos de habilita- 
ção activa em que são re- 
querentes Ernesto Rodrigues 
Marques, sertalheiro, e mu- 
lher Laurinda Afonsa, domés- 
tica, moradores no Bonsuces- 
so; Albino Rodrigues Mar- 
ques, serralheiro, e Auzenda 
Marques Ramos, doméstica, 
êstes solteiros, da Quinta do 
iPicado, por apenso à execu- 
| ção hipotecária que Abel Ro- 
drigues Marques, casado, pe- 

  
  

dio; a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

“Agente no distrito : 

Francisco Casimiro da Silva 
BOB 

“Móveis | Estôfos | Decorações 

“Av. Central = AVEIRO | 
TELEF. 107 = = 

  

  

  

À Farmácia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos 

de primeira qualidade e o máximo escrú- 

pulo, a qualquer hora do dia ou da noite 
  aci amam, 

Dr.- Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos 08 sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
] MÉDICO 

Consultas das 10,às 12 das 
16'às 18 horas 

  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

/ / / SHELL 

Praça do Comércio (os Arcos) Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 
AVEIRO 

DO SS SSan 

Testa & Amadores 

Depositarios de petroleo e gazolina 

Especialidades farmaceuticas tanto na- 

cionais como estrangeiras 

2 

x 
X 

ue o exegiente Abel Ro- 

X 
X 
K 
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úreiro, residente no Brasil, 
move contra João Anúré Fer- 
reira e mulher Maria de Je- 

(|sus Ferreira, proprietários, 

Brasi, cujo úlimo domicilio 
no país foi nº lugar da Qu'n- 
ta do Picado, nos quais os 
requerentes alegam o seguin- 

drigues Marques faleceu no 
estado de viúvo de Felismina 
Ferreira Ramos, no Brasil, 
em 24 de Agosto de 1935, 
sem testamento ou qualquer, 
outra disposição de última 
vontade, havendo do marri- 

requerida habilitação, 
pena dos requerentes serem 
julgados habilitados como 
únicos herdeiros do exequen- 
te Abel Rodrigues Marques. 

Aveiro, 11 de Julho de 
1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

António Ferreira 

O Chefe da 1.º Secção 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Vende-se 
propriedade de: bom ren- 

dimento, situada na parte 

  

auzentes em parte incerta do central da cidade, que consta 
de um prédio composto de 
loja e 1.º andar, diversas casas 
terreas e terras lavradias. 

Qualquer esclarecimento 
pode'ser dado pelo gerente 
do Banco Nacional Ultrama- 
rino, na filial desta cidade. 

” . 

Prédio 
Vende-se um de 1.º andar com 

8 divisões, situado na Rua Castro 
Matoso e com frente para a Raa 
do Loureiro. 

  

  mónio do exequente com 

  

aquela Felismina Ferreira Ra-, 
  

sa CRETA Pere Ear RE o ea ee — 

A FECHAR mo 

  

Um pescador para o parceiro : 
-—Tu fazes muito mal em pescarea sempre no rmes- 

mo sítio. 
—Porquê ? 
—Ora pre, Porque no fim de algum tempo os 

peixes conhecem-te logo... 

e ep ep ma TT 
       

    
   

requerentes Ernesto, Albino | 
e Auzenda, já referidos, e, 
que são os únicos herdeiros, 
e representantes daqueles fa- 
lecidos Abel Rodrigues Mar- 
ques e mulher, e terminam 
pedindo para assim serem, 
julgados, devendo a referida 
execução hipotecária prosse- 
guir depois nos seus termos. 

E nos mesmos autos cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da 2.º e última publi-   Tem instalação eléctrica, quin- 

tale pôço e está isento de con- 
tribuição até 1940. Para tratar 

mos, três filhos, que são OS com Agostinho Marques de Melo. 

  

EDTA SG NVES O Dada a a 

Dentista Soares | 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

AVEIRO 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

as PER STS A O
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